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Execução de piso na Praça da Estação, Governador Valadares. Projeto: Guilherme Letizio 
Vieira, Sanar - Saneamento Arquitetura e Engenharia.

Programa

Área de eventos, área de jogos, lanchonete, espaço educativo, bicicletário, fonte interativa e espaços de 

estar e convívio.

Soluções técnicas e materiais empregados

Para a restauração dos pisos foram utilizadas placas permeáveis que ajudarão na drenagem do solo, 

contribuindo para o escoamento das águas da chuva. O piso permeável proporcionará ao projeto 

acessibilidade plena para os pedestres, notada pela regularidade e uniformidade das placas em grandes 

formatos (60x60x4cm), diferenciando-se das calçadas convencionais. Foi utilizado também pisos de 

superfície antiderrapante (60x60x2cm), suave ao toque e atérmico.
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5. Academia Cora Garrido, Baixio do Viaduto do Café

Ficha técnica

Autoria	 Igor Guatelli

Local	 Bairro da Bela Vista, São Paulo, SP

Início do projeto	 2006

Área	 2.200,00m²

Equipe

Olívia Fontanetti, Natália Gandini, Fernanda Lima Sakr

Objetivos

O projeto de Igor Guatelli para a Academia Cora Garrido consiste na criação de uma arquitetura suporte 

para uma ocupação informal do espaço público já existente, que é uma praça esportiva e cultural, pú-

blica e gratuita, idealizada pelo ex-lutador de boxe Nilson Garrido e sua mulher Cora Batista. O projeto 

buscou atribuir novos sentidos a espaços não-projetados, como o baixio de viaduto. 

Localização 

O baixio do Viaduto do Café, no bairro da Bela Vista, é mais um destes espaços subutilizados das grandes 

cidades que, no entanto, foi ocupado por uma academia de boxe e atividades culturais comunitárias. 

Junto com o sacolão existente no local, apresenta uma área de 7 mil m².

Concepção

O projeto foi concebido para melhorar a situação de ocupação improvisada do baixio do viaduto, sem 

porém romper as caracterísiticas existentes e a ocupação já consolidada do território. Buscou-se combinar 

espaços de maior especificidade programática, como uma biblioteca e escola infantil, com espaços mais 

fluidos e inexatos, de maior liberdade de ação e possibilidades de alterações. 

Fonte: Igor Guatelli
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Maquete e corte 
da Academia Cora 
Garrido, no Baixio 
do Viaduto do Café. 
Projeto: Igor Guatelli 

Programa

Foram utilizados ringues de boxe deslizantes em trilhos combinados com degraus, configurando uma 

arena ocasional, armários pivotantes como divisores de espaços e mezanino multifuncional, tudo 

envolvido em um espaço fluido e transparente que permitisse a visibilidade da cidade, a fim de garantir 

as ocupações espontâneas, tal qual hoje se apresentam. Contêineres abrigam usos específicos, como 

alojamentos, vestiários e cozinha.

Fonte: Igor Guatelli
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6. Revitalização do Largo do Mercado Público de Florianópolis

Ficha técnica

Autoria	 Hector Vigliecca [Vigliecca & Assoc/SP e Vigliecca &  

	 Assoc/SC]

Local	 Florianópolis, SC

Início do projeto	 2010

Área	 30.000,00m²

Equipe

Luciene Quel, Ronald Werner, Neli Shimizu, Caroline Bertoldi, Thaísa Fróes, Fabio Pittas, Kelly Bozzato, Pedro 

Ichimaru, Bianca Riotto, Aline Ollertz, Sergio Faraulo, Fernanda Trotti, Fabio Galvão, Amanda Rodrigues, 

Luiz Marino, Paulo Serra, Luci Maie, Fernanda Menezes, Bernardo Seleme, Bernardo D’Artagnan.

Projetos complementares

Fundações	 Milititsky Consultoria Geotécnica

Estruturas	 Stabile Assessoria, Consultoria e Projetos

Contratante

Prefeitura Municipal de Florianópolis / Ipuf

Premiações

Concurso Nacional para Revitalização do Largo do Mercado Público, Florianópolis: 1º Prêmio

Objetivos

Promovido pela prefeitura e organizado pelo Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis (Ipuf), o 

concurso para a revitalização do Largo do Mercado Público de Florianópolis buscava a melhor solução 

para requalificar e redistribuir áreas ocupadas daquela região, localizada no centro da capital catarinense, 

e criar um centro de compras popular. 

A intenção do projeto desenvolvido pela equipe do escritório Vigliecca & Associados foi que a intervenção 

funcionasse como extensão natural da praça existente, de modo que o novo espaço não existisse como 

volume sólido, mas como um grande hall urbano rebaixado, integrando todo o conjunto através de 

interfaces de acessos de escala metropolitana.

Fonte: Vigliecca & Associados
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Concepção e programa

O projeto buscou a configuração de um boulevard para pedestres formatado sobre este espaço rebaixado, 

estabelecendo uma continuidade espacial (pela cor e materialidade) que abre novas perspectivas, 

recuperando o antigo traçado da borda do cais e restabelecendo um suporte visual da fachada oitocentista, 

agora totalmente evidenciada.

Uma das preocupações foi alterar o traçado viário do local para uma conformação menos rodoviarista e 

mais adequada ao plano urbano rebaixado que funciona, além de estacionamento de veículos, como: 

acesso às lojas de conveniência e ao mercado; local de concentração dos serviços de táxi, vans de turismo, 

bicicletário; áreas de serviços das lojas, sanitários, depósitos e áreas técnicas.

Abrem-se, desde a nova praça, frestas de acessos iluminados ao plano inferior, com declinações 

transferidas dos diferentes traçados da malha urbana consolidada do entorno. A praça define também 

ilhas de vegetação, áreas de sombreamento e estar.

Soluções técnicas

Para não afetar as construções históricas, o nível do lençol freático foi controlado sem seu rebaixamento, 

através de sistema de ação sinfônica de pressão induzida pela gravidade, sem uso de bombas e sem 

necessidade de caimentos nas tubulações. Foram utilizados: caixa de armazenamento de águas pluviais para 

reuso na utilização de serviços de limpeza, 

jardinagem e sanitários; temperatura 

da água do subsolo no sistema de ar 

refrigerado das áreas internas das lojas; 

isolamento da radiação direta na laje da 

praça e coberturas das “lanternas” com 

células fotoelétricas como complemento 

de energia para a iluminação básica do 

plano rebaixado.

Corte e perspectiva para 
o Mercado Público de 
Florianópolis. Projeto: 
Hector Vigliecca. Fonte: Vigliecca & Associados

Fonte: Vigliecca & Associados
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7. Requalificação da Rua Oscar Freire

Ficha técnica

Autoria	 Hector Vigliecca [Vigliecca & Associados]

Local	 São Paulo, SP

Data do projeto	 2002 

Área	 13.000m²

Equipe

Luciene Quel, Ronald Werner, Ruben Otero, Lílian Hun, Ana Carolina Penna, Neli Shimizu, Thaísa Froés, 

Paula Bartorelli, Fábio Galvão, Paulo Serra, Luci Maie, Rosângela Maltese

Colaboradores 

Mônica Brooke, Mario Echigo

Projetos complementares

Trânsito e transporte 	 Neuton Karasawa

Arborização urbana 	 Rodolfo Gaiser e Christina Ribeiro

Contratante

Associação de Lojistas / Prefeitura Municipal de São Paulo

Premiações

Prêmio Arquitetura & Construção - O Melhor da Arquitetura 2008 [categoria Intervenção Urbana]
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Objetivos

A centralidade urbana estabelecida na Rua Oscar Freire precisaria melhorar seu suporte físico 

com o único fim de persistir em sua vocação. A ideia era desenvolver um projeto integrado que 

otimizasse os usos, considerando os comerciantes e habitantes como parceiros responsáveis e 

não apenas como beneficiários. O projeto de requalificação objetivava criar um passeio livre de 

obstáculos, limpo, liso, sem ressaltos e sem desenhos decorativos, onde o pedestre pudesse cami-

nhar sem sobressaltos em um piso bem construído como uma referência neutra que valorizasse as 

arquiteturas e as vitrines das lojas, além de promover o conforto do usuário através de vegetação 

e mobiliário adequado.

Localização e características do entorno

A área foi consolidada historicamente pela hierarquia assumida pelas Avenidas Nove de Julho, 

Rebouças, Estados Unidos e Paulista. Dentro deste quadrilátero se detectam três centralidades urbanas 

com características próprias: Centralidade Alameda Santos (hotelaria internacional e residências); 

Centralidade Rua Augusta (histórico comercial que remonta aos anos 1950 e que hoje sofre um 

abandono gerado principalmente pelo excesso de trânsito e falta de conservação e renovação do 

ambiente urbano em geral); Centralidade Oscar Freire (lojas de grife internacional e de arquiteturas de 

qualidade inigualável).

Concepção

O projeto foi concebido para ser um suporte à atividade existente, para definir ambiência, cor, 

sombra e clima adequados, com mobiliário urbano e iluminação pública eficiente. Optou-se por 

uma solução construtiva de pavimentação “monomatérica” e monocromática, sem desenhos de-

corativos, oferecendo a resistência mecânica adequada ao trânsito de pedestres, ao acesso de 

veículos aos estacionamentos; e visando sempre um baixo custo de manutenção e simplicidade na 

eventual substituição. Passeios mais largos foram locados próximos às esquinas e adequados para 

a ocupação de mobiliário móvel que não interrompesse o fluxo de pedestres, garantindo desta 

forma um maior conforto. A simetria da solução proposta em todas as quadras teve por objetivo 

dar as mesmas condições a todos os proprietários, facilitando também uma eventual reversão da 

solução adotada.

Soluções técnicas e materiais empregados

Como se trata de um setor urbano onde o andar a pé é uma condição básica, o verde proposto é sempre 

aéreo, descartando todos os tipos de jardineiras. A nova arborização foi localizada sempre recuada das 

fachadas, assegurando a visualização da identificação das lojas, minimizando a radiação direta sobre o 

solo pavimentado e melhorando o conforto ambiental. A espécie selecionada foi o ipê roxo nativo do 

Brasil, com copa pouco densa, para não fechar os visuais das lojas, e de floração marcante, que cria em 

uma época do ano uma identidade inequívoca de São Paulo.

O mobiliário urbano compreende bancos, quiosques, lixeiras e outros elementos que complementam 

o uso adequado do espaço público. Nas esquinas das ruas transversais com a Rua Oscar Freire foi 

proposta ainda a instalação de painéis digitais,como suporte publicitário e informativo. A iluminação 

tem o intuito de valorizar as vitrines e criar uma atmosfera apropriada para o passeio.
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Fonte: Vigliecca & Associados

Fonte: Vigliecca & Associados

Implantação e 
vista lateral da 
reurbanização da 
Rua Oscar Freire, São 
Paulo. Projeto: Hector 
Vigliecca.

Com respeito à infraestrutura (rede elétrica, TV a cabo e telefonia, redes aéreas, cabos e transformadores), 

haviam 40 postes de concreto em apenas cinco quarteirões da Rua Oscar Freire. Este conjunto, 

efetivamente, diminuiu 30% da passagem livre dos passeios. Optou-se então pela substituição do 

sistema de postes e redes aéreas por subterrâneas, para ampliar o conforto do pedestre e a segurança 

no caso de queda de tensão ou cortes de energia. Nas tubulações subterrâneas foi previsto ainda 

espaço livre para outras futuras conexões e novas redes, de modo a ser evitado que o pavimento sofra 

constantes reparos.
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8. Parque de los Deseos

Ficha técnica

Autoria	 Felipe Uribe de Bedout

Local	 Medellin, Colômbia

Área	 12.431 m²

Contratante

Empresas Públicas de Medellín

Objetivos

O Parque de los Deseos é um espaço público criado pelas Empresas Públicas de Medellín a fim de 

conciliar ciência e tecnologia à vida cotidiana dos habitantes de Medellín. O parque nasceu também 

com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre astronomia, por meio de um espaço lúdico onde os 

visitantes possam desfrutar de diferentes sensações, com atividades pedagógicas e eventos, e interagir 

com elementos que permitam entender conceitos de astronomia e seu impacto sobre a água, a energia 

e os meios de comunicação.

Localização e características do entorno

O Parque de los Deseos está localizado na zona Norte da cidade e possui vários equipamentos nos 

seus arredores, como o Planetário Municipal, a Casa da Música, o Jardim Botânico, a Universidade de 

Antioquia, o Parque Norte e o Parque Explora.

Concepção

A concepção do projeto do Parque de los Deseos baseou-se na criação de espaços que permitem 

ao usuário entrar em contato com o conhecimento de forma lúdica e criativa, explorando os espaços 

abertos. As crianças podem aprender sobre astronomia nos espaços formados com jatos d’água e areia 

de praia, enquanto adultos podem assistir a filmes, palestras e atividades culturais na grande praça.
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Parque de los Deseos, 
Medellín, Colômbia. 
Projeto: Felipe Uribe 
de Bedout.

Programa

O espaço do parque está dividido em zonas: um espaço aberto, que abriga as experiências interativas, 

e um edifício com comércio, sala para exibições e palco para projeções. O parque oferece diversas 

atrações lúdicas, dentre elas: vozes a distância (duas conchas acústicas locadas em paralelo que 

permitem a reverberação da voz humana), esfera celeste (que recria a localização das estrelas através de 

linhas de fibra ótica), relógio solar, mundo dos ventos etc. 
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9. Parque da Pampulha [sinalização e comunicação visual]

Ficha técnica

Autoria	 Mariana Hardy e Fernando Maculan

Local	 Belo Horizonte, Minas Gerais

Início do projeto	 2003 

Área	 30ha

Contratante

Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte

Colaboradores

Clermont Cintra, Fernando Jorge da Silva, Gustavo Brasileiro, Laura Barbi, Márcio Barbalho

Assistentes

Alexandre Perocco, Ana Bárbara Ivo, André Coelho, Bruno Teixeira, Carolina Salgado, Cecília Rocha, 

Danilo Queiroz, Eduardo de Almeida, Gabriela Abdalla, Joana Carneiro, Mateus Valadares e Paula Falcão.

Objetivos

Turismo, lazer e educação ambiental são os fatores condicionantes do projeto de identidade corporativa 

e de sinalização do Parque Ecológico da Pampulha.

Localização e características do entorno

O Parque Ecológico Promotor Francisco Lins do Rego, conhecido como Parque Ecológico da Pampulha, 

é administrado pela Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte e foi inaugurado em 21 de maio de 

2004. O espaço, de 30 hectares de áreas verdes, oferece à população da cidade a aos turistas uma 

programação permanente de educação ambiental, cultural, patrimonial e voltada ao trânsito.
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Fonte: Mariana Hardy e Fernando Maculan
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Sinalização e 
comunicação 
visual do Parque 
da Pampulha, Belo 
Horizonte. Projeto: 
Mariana Hardy e 
Fernando Maculan.

Concepção

A ação inicial foi a criação da marca da lagoa, que reproduz seus contornos sinuosos e faz referências ao 

verde da natureza e ao azul dos painéis de Portinari. Posteriormente, foi criada a marca do novo parque 

ecológico, cujo símbolo deriva da simulação tridimensional de uma folha de árvore, mesclada ao perfil 

de um peixe. A ligação entre as duas marcas, e também entre os elementos de sinalização da orla e do 

parque, é dada pelo sistema de cores e pela tipografia.

Nos totens de setorização, as cores indicam as cinco áreas em que o parque foi conceitualmente dividido:

	 Vermelho para a região de proteção ambiental

	 Amarelo para a esplanada

	 Verde para o bosque

	 Azul para a área silvestre

	 Laranja para o centro de apoio

Ícones na cor branca, em contraste ao colorido do círculo em que estão inseridos, sinalizam também 

esses domínios.

O ponto alto do projeto de sinalização é o desenho dos  pictogramas, que derivaram do sistema 

universal, porém assumindo variantes que lhes conferiram linguagem lúdica. Destacam-se as arestas 

arredondadas e o enquadramento dos temas do ícone em cenas correspondentes, como as diferentes 

inclinações do corpo em uma pista de cooper e a posição do vigia na portaria.

O sistema de sinalização do parque tem como objetivo não só a identificação de espaços e indicação de 

percursos, ele também funciona como um equipamento para educação ambiental. Ilustrações e textos 

sobre a fauna e a flora da região compõem a família de placas educativas e interativas, como as do Jogo 

da Memória e do Jogo das Charadas, direcionadas para o público infantil. 
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Soluções técnicas e materiais empregados

Foi utilizada a fonte Univers por  sua boa legibilidade e enorme abrangência. Há nítida distinção visual entre 

os suportes e as bases de suas placas, onde são adesivados os elementos de sinalização propriamente 

ditos, peças visualmente independentes, soltas dos suportes de madeira.

Quanto às cores, destaca-se o aspecto da setorização - azul e laranja na área da orla, e outras cinco 

cores no parque. O azul da orla, o mesmo especificado para o símbolo, reveste a maior parte da base 

das placas e totens, exceto a região das delicadas laterais, pintadas na cor laranja, que sinaliza atenção, 

explicam os designers. As bases da sinalização da orla têm formato oblongo e suportes em aço inox.

Na área do parque ecológico, réguas de madeira reflorestada caracterizam as peças de sinalização, 

material também usado na arquitetura do parque. Elas revestem, no sentido vertical, os suportes 

retangulares de concreto, que, por sua vez, assumem formatos variados, como o pórtico de entrada ou 

os pilares de contornos recortados que sustentam os mapas de localização.

Fonte: Mariana Hardy e Fernando Maculan Fonte: Mariana Hardy e Fernando Maculan
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Sinalização e comunicação visual do Parque da Pampulha, Belo Horizonte. 
Projeto: Mariana Hardy e Fernando Maculan.
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10. Praça do Natal

Ficha técnica

Autoria	 Carlos Garcia, Lucas Fehr, Marcus Vinicius Damon,  

	 Mario Figueroa [Estúdio América]

Local	 Natal, RN

Colaboradores

Amanda Renz, Luiza Monserrat, Mario do Val

Consultor

Flavio Messas [arquitetura de eventos] 

Premiações

2º lugar do Concurso Praça do Natal

Objetivos

O concurso público para a Praça do Natal, situada nas proximidades do conjunto Mirassol, no bairro de 

Capim Macio, em Natal, Rio Grande do Norte, tinha o objetivo de potencializar a tendência natural da 

área, oferecendo à cidade um verdadeiro “monumento natalino”, em cujo espaço de contemplação e 

de convivência, a história, a arte e a cultura do município pudessem interagir com os frequentadores 

do local e ser difundidas, de uma forma lúdica, através da apresentação de diversas formas artísticas 

e com o uso de tecnologias da informação, água, som e luz. Ao mesmo tempo, pretendia-se criar uma 

referência arquitetônica permanente que simbolizasse o «clima» natalino da cidade fundada no dia 25 

de dezembro de 1599, por este motivo «batizada» com o nome de Natal, e que fosse visível e passível 

de visitação em todos os turnos e dias do ano. A praça deveria servir, também, como ambiente para a 

montagem de cenários eventuais, com a possibilidade do uso de produtos da arte e da cultura locais.

Fonte: Estúdio América



82 Espaços Públicos – Diagnóstico e metodologia de projeto – Capítulo 3

Perspectivas da Praça do 
Natal, Natal, RN. Projeto: 

Estúdio América 

Concepção

Sobre um território desenhado para abrigar um novo relevo, com ondulações que remetem às dunas de 

Natal, um balão elevaria a Árvore, formada por cabos, até um ponto que uma estrutura apoiada no solo 

teria grandes dificuldades e riscos para atingir. Um jogo de luzes, formadas por mangueiras luminosas 

e canhões de laser dão sua forma definitiva. Um lago ocupa a parte baixa da Árvore, e quando vazio 

se transforma em anfiteatro. Soma-se a tudo isso uma grande área de sombra, uma cobertura leve que 

abriga os itens funcionais do programa, pensado para receber muitos eventos ao longo do ano.

Programa

Relevo artificial, que interpreta as dunas suaves de Natal e cria infinitas perspectivas e recintos de abri-

gos; Lago: ora água, ora uma arena, palco para apresentações, um grande espaço de contemplação; 

Sombra: uma cobertura leve, ampla, composta por árvores estruturais, de concreto e metal, que susten-

tam um pergolado coberto por um tecido impermeável e translúcido. Sob ela, os bares, lanchonetes. 

A administração e os sanitários públicos, assim como o restante do programa de apoio, ficam sob esta 

plataforma, acessados diretamente da praça.

Soluções técnicas e materiais empregados

A iluminação que forma a imagem noturna da árvore se apoia em uma cordoalha formada por outros 

56 cabos luminosos. Canhões de laser desde o solo complementam a iluminação cênica. Esta solução 

permite uma série de outras configurações, que podem ser formadas em outros eventos durante o 

ano, devido à facilidade de montagem e desmontagem. O piso da praça, de mosaico, é permeável. As 

águas são drenadas para os jardins e, se for o caso, para o lago. A vegetação é regional e os materiais 

de construção são simples e de fácil manutenção.

Fonte: Estúdio América

Fonte: Estúdio América
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11. Parque Cantinho do Céu

Ficha técnica

Autoria	 Boldarini Arquitetura e Urbanismo -  

	 Marcos Boldarini e Melissa Matsunaga

Local	 Distrito do Grajaú, São Paulo, SP

Início do projeto	 2008

Ano de conclusão da obra	 2011 (1ª etapa)

Área	 Intervenção: 150 ha - Paisagismo: 30ha (parque)

População beneficiada	 9.800 famílias

Equipe

Cristiana Salomão, Josiane Viana, Juliana Junko, Larissa Reolon dos Santos, Lucas Nobre, Melina 

Giannoni, Renato Bomfim, Ricardo Falcoski, Sérgio Faraulo e Simone Ikeda (colaboradores); Suzel Maciel 

(consultoria em arquitetura e paisagismo); Wagner Garcia (consultoria em estruturas)

Realização / Contratante

Prefeitura do Município de São Paulo, Secretaria da Habitação (Sehab)

Projetos complementares:

Drenagem, sistema viário e pavimentação	 Geobrax e Linear

Iluminação pública	 Luz Urbana

Rede coletora de esgoto e abastecimento de água	 Argos

Projeto básico / Gerenciamento do programa	 Consórcio HagaPlan e JNS

Fiscalização de obras	 Consórcio Etep e Sondotecnica

Gerenciamento social	 Cobrape

Obra	 Consórcio Schahin Engenharia e Carioca 

	 Christiani Nielsen Engenharia

Fonte:  Boldarini Arquitetura e Urbanismo
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Premiações

 O Melhor da Arquitetura 2010, revista Arquitetura & Construção, Categoria Intervenção Urbana

 IAB-SP 2010, Categoria Habitação de Interesse Social, Mensão Honrosa

objetivos

O projeto Parque Cantinho do Céu é um dos elementos de uma série de intervenções do programa 

Mananciais, mantido pela Secretaria Municipal de Habitação (Sehab) com a colaboração do Governo 

do Estado de São Paulo, que pretendem implantar redes de água e de coleta de esgoto, eliminar áreas 

de riscos, fazer a drenagem de águas pluviais e estender a coleta de lixo até as comunidades - enfim, 

transformar locais degradados e de ocupações irregulares em  bairros estruturados, melhorando as 

condições de vida da comunidade que ocupa o local. Para a implantação completa do parque, 1,5 mil 

famílias serão removidas das áreas de risco e da margem, e reassentadas na mesma região. O parque 

será implantado em seis momentos.

Implantação do Parque Cantinho do Céu, São Paulo. 
Projeto: Boldarini Arquitetura e Urbanismo

Fonte: Boldarini Arquitetura e Urbanismo

localização e características do entorno

O parque proposto para a área do Núcleo Cantinho do Céu, que abrange ainda o Parque Residencial dos 

Lagos e Jardim Gaivota, está localizado no distrito de Grajaú, o mais populoso da cidade, no extremo 

Sul de São Paulo, às margens da Represa Billings, em área ocupada de forma intensa e desordenada. A 

área de projeto era anteriormente ocupada por moradias precárias, que despejavam esgoto doméstico 

no reservatório, que abastece parte da capital paulista e cidades do ABC.
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Concepção

A concepção do projeto se norteou para voltar as moradias para o reservatório e revelar a natureza à 

sua frente, valorizando  paisagem  e comunidade. O projeto substitui barracos sem esgoto por casas, 

pavimenta ruas e cria um parque linear de 7 km (2 km já concluídos). O parque associa usos de recreação 

e lazer à preservação da margem com a manutenção e reconstituição de espécies vegetais nativas, 

evitando o assoreamento da represa e promovendo a qualidade de vida dos moradores. A implantação 

é ainda mais complexa por causa dos vários tipos de interferência, desde ajustar o desenho de uma 

passarela para evitar a remoção de uma árvore até contornar a tampa da boca de lobo da rede de esgoto.

Programa e setorização de atividades:

	 Quadra de futebol com gramado sintético

	 Pista de skate

	 Praça de equipamentos para exercícios físicos

	 Playgrounds

	 Passarelas para caminhadas

	 Mirantes

Soluções técnicas

Consideraram-se as situações especiais identificadas ao longo da área, sendo prioritárias as condições 

topográficas, a acessibilidade e a articulação com as obras de urbanização em curso.

O projeto previu ainda manutenção e reconstituição de espécies vegetais nativas e articulação das 

vias principais de acesso à área residencial. Como a permeabilidade do solo é premissa em projetos 

nas áreas de mananciais, a pavimentação do sistema viário leva em conta o tipo de tráfego definido. A 

intervenção ainda projetou a coleta e o afastamento do esgoto sanitário, o sistema de drenagem e a 

consolidação geotécnica.

Estão sendo implementadas obras de infraestrutura necessárias à urbanização do assentamento. São 

previstas demolições de edificações localizadas, em sua maioria, na área lindeira ao reservatório. Sua 

definição ocorreu sob critérios técnicos, em que foram observadas situações de impossibilidade de 

esgotamento sanitário, liberação das linhas de drenagem, complementação do sistema viário e supressão 

de áreas de risco. Esta alternativa possibilitou a conformação de uma área de aproximadamente 7 km 

de extensão, onde o projeto do parque é desenvolvido, constituindo um conjunto de espaços públicos 

abertos, de caráter regional.

Nas peças instaladas no parque (bancos, lixeiras, corrimãos etc.), a preocupação foi além do desenho e 

buscou produzi-las com materiais mais robustos e duráveis, para dificultar o vandalismo.

Fonte: Boldarini Arquitetura e Urbanismo

Corte do Parque 
Cantinho do Céu, 
São Paulo. Projeto: 
Boldarini Arquitetura 
e Urbanismo
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Materiais empregados

	 Pisos e revestimentos: piso intertravado de concreto, concregrama e piso permeável.

	 Mobiliário urbano: deques de madeira, lixeiras metálicas para material reciclável, aparelhos de 

ginástica para idosos, brinquedos de madeira e gradis metálicos.

Parque Cantinho do 
Céu. Projeto: Boldarini 
Arquitetura e Urbanismo

Fonte:  Boldarini Arquitetura e Urbanismo
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12. Parque da Juventude

Ficha técnica

Autoria	 Arquitetura: Aflalo & Gasperini Arquitetos - Gian Carlo Gasperini,  

	 Roberto Aflalo Filho e Luiz Felipe Aflalo Herman

	 Paisagismo: Rosa Grena Kliass Arquitetura Paisagismo -  

	 Rosa Grena Kliass

Local	 São Paulo, SP

Início do projeto	 1999

Conclusão da obra	 2007

Área do terreno	 232.933 m2 (parque institucional, 95.636 m2)

Área construída	 34.360 m2 (parque institucional, 32.243 m2)

Equipe

Arquitetura: Eduardo Martins Ferreira e Takuji Nakashima (coordenadores gerais); Fátima Moreira 

(coordenadora do teatro e exposições); Aquiles Accocella, André Becker, André Bezerra de Mello, Ana 

Raquel Pionti, Aleksander Marcello Braz, Bruno Luchese, Fabiano Sinibaldi, Flávio Garcia, Juliana Garcias, 

Maria Paula Seixas, Meire Negami, Mirela Rezze, Paulo Katz, Raquel Valdivia, Rebeca Perrella, Reginaldo 

Okusako, Robison Keith Yonegura, Rodrigo Sobreiro, José Messias e Karen de Abreu(arquitetos); Jonatas 

Olim, Pamela Sarabia e Cíntia Tengan (estagiários)

Paisagismo: José Luiz Brenna (co-autor); Alessandra Gisella da Silva, Gláucia Dias Pinheiro, Mauren Lopes 

de Oliveira e Fabiana Fraccetto

Paisagismo

Rosa Grena Kliass Arquitetura Paisagismo - Rosa Grena Kliass (autora); José Luiz Brenna (co-autor); 

Alessandra Gisella da Silva, Gláucia Dias Pinheiro, Mauren Lopes de Oliveira e Fabiana Fraccetto
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Fonte: Aflalo & Gasperini 
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Construção:

Parque Institucional	 Engeform 

Parque Central	 Épura

Parque Esportivo	 Kallas

Premiações

	 O Melhor da Arquitetura 2009, revista Arquitetura & Construção, Categoria Intervenção Urbana

	 Bienal de Arquitetura de Quito em 2004 - Projeto paisagístico da arquiteta Rosa Kliass

Croqui de implantação do Parque da Juventude, São Paulo. Projeto: Aflalo & Gasperini 
(Arquitetura) e Rosa Kliass (Paisagismo) 

Fonte: Aflalo & Gasperini 

Objetivos

Proposta vencedora do concurso público realizado em 1999 pelo Governo do Estado e IAB - São Paulo, 

o projeto para o Parque da Juventude objetivou a reconversão da antiga Casa de Detenção do Com-

plexo Penitenciário do Carandiru, desativado em 2002. O projeto se concentrou na reciclagem dos pa-

vilhões, na construção do núcleo de apoio e serviço, pavilhão de exposições, teatro, conjunto esportivo 

e reformulação da área natural. Destaca-se pela destinação adequada de um espaço simbolicamente 

e fisicamente degradado da cidade de São Paulo, e que se transformou em referência não apenas de 

espaço de lazer, mas dotado de equipamentos públicos de alcance social e educativo.
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Localização e características do entorno

Área dotada de ampla infraestrutura de transportes, como as estações de metrô Santana e Carandiru, é 

próxima a importantes eixos de ligação rodoviários, como a Marginal Tietê e a Av. Brás Leme. O parque 

é contornado por uma área de galpões e indústrias ao sul e por uma extensa ocupação residencial de 

baixo gabarito ao norte.

Concepção

Dividido em etapas de implementação, é composto de três grandes espaços: os parques 

Esportivo (inaugurado no final de 2003), Central (entregue no segundo semestre de 2004) e Institucional. 

O primeiro tem dez quadras poliesportivas, pista de skate, área para vestiário, sanitários e lanchonete. 

Para trafegar por esses locais de recreação foi implantada uma alameda central, interligando todo o 

parque arborizado. Esta é ladeada por uma pequena reserva de mata nativa e por quadras poliesportivas 

e área de apoio instalada sob uma marquise de concreto.

O premiado projeto paisagístico da arquiteta Rosa Grena Kliass compõe a segunda fase de execução do com-

plexo, o parque Central, uma área de 90 mil metros quadrados, planejada como espaço de retiro e contempla-

ção em meio ao verde. A terceira etapa do programa compõe a transformação dos pavilhões 4 e 7 em locais 

para atividades educacionais, como o o Centro de Inclusão Digital e a escola técnica do Centro Paula Souza.
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Parque 
Institucional, 
Parque Central e 
Parque Esportivo 
do Parque da 
Juventude, São 
Paulo. Projeto: 
Aflalo & Gasperini 
(Arquitetura) 
e Rosa Kliass 
(Paisagismo)

Programa

O Parque Esportivo possui uma pista de skate, dez quadras poliesportivas, sendo duas de tênis e oito 

para a prática de voleibol, basquetebol, handebol, futsal; lanchonete com bancos e mesas; banheiros; 

bebedouros; área de descanso e pista para caminhada, cooper e atividade física e circuito de arborismo 

junto da porção preservada de mata atlântica.

O Parque Central possui 16 mil metros quadrados de mata atlântica, trilha ecológica na mata, pistas 

para caminhada e corrida, passeio de bicicleta e passeio com animais de estimação, um playground 

gramado, muralha com 600 metros, preservada da antiga Casa de Detenção do Carandiru, ruínas de celas 

solitárias como memorial do antigo Carandiru, monumento ao peregrino de Santiago de Compostela 

(presenteado pelo Governo da Espanha), jardins e bosques com árvores ornamentais e banheiros.
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Parque Institucional, Parque Central e Parque Esportivo do Parque da Juventude, São Paulo. 
Projeto: Aflalo & Gasperini (Arquitetura) e Rosa Kliass (Paisagismo)
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Fonte: Aflalo & Gasperini 

A área Institucional abriga a Etec Parque da Juventude, a Etec das Artes, a Biblioteca de São Paulo, um 

playground de areia, área aberta de shows e eventos para até 20 mil pessoas e academia ao ar livre para 

deficientes físicos.

Soluções técnicas e materiais empregados 

A  alameda central  do parque, que interliga todo o complexo, foi  pavimentada com solo-cimento e 

arborizada com guapuruvus, paus-brasis e jequitibás-rosas. 

No Parque Esportivo foi criado um trajeto secundário, definido por linha sinuosa, onde estão implantadas 

pequenas áreas de estar e recreação infantil. Estas áreas possuem pavimentação alternada entre o 

piso cimentício, paralelepípedos, areia e áreas de jardim. Nos parquinhos foram utilizados brinquedos 

feitos de troncos de eucalipto. Nos demais mobiliários, como lixeiras, totens de sinalização e paraciclos, 

foi utilizada uma solução mista entre concreto e metal, conferindo durabilidade e um bom resultado 

estético ao conjunto. Mesas e bancos foram desenhadas e executadas em concreto armado. 

O projeto paisagístico se integra a uma muralha existente, construção que, com auxílio de um conjunto 

de escadas, foi transformada em percurso feito em passadiço a 6,50 metros do solo (na altura da copa 

das árvores).  As árvores inseridas junto ao piso de concreto são protegidas por grelhas metálicas. Como 

está prevista a utilização noturna, foi dada atenção especial à luminotécnica do parque, desenvolvida 

pelo escritório de Neide Senzi. 
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